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Flagrantes Cerveirenses
Na objectiva de Cerveira Nova

CONTRASTES...
Há dois jovens em concerto.

Da música fazem suporte
Sem reparar que ali perto
Se vêem sinais de morte

Autor: Poeta da Lama

O toque das sirenes também poderá 
servir de tema para refl exão(P

ág
in

a 
7)

Página 7

Jovem estudante 
residente em 
Loivo venceu, 
na modalidade de desenho, o 
“Concurso Nacional dos 
Correios”

Página 7

Octogenário de Covas teve de 
ser retirado de casa que ardeu 
completamente

Página 6

V Prémio de Pintura e 
Escultura “Artistas do Alto 

Minho” com exposição até 10 
de Janeiro

Página 6
Em Vila Nova de Cerveira o 
rio Minho foi discutido por 
portugueses e espanhóis
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO 

PDF
É SIMPLES, E OS ASSINANTES TÊM SEMPRE 
DISPONÍVEL,  EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 

24 EDIÇÕES DO “CERVEIRA NOVA”

VENDE-SE MORADIA EM PEDRA
EM LOVELHE / VILA NOVA DE CERVEIRA

Entre a E.N. 13 e o Rio Minho
C/garagem para 3 carros

Preço: € 106.000
Contactos: 
916 329 868
916 329 901

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

www.cerveiranova.pt

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL E LOCAL DE VILA NOVA DE 

CERVEIRA

RECRUTAMENTO DE TÉCNICOS

 A  Associação de Desenvolvimento Social e Local 
de Vila Nova de Cerveira encontra-se a recrutar, no âmbito do 
Programa Operacional Respostas Integradas promovido pelo 
Instituto de Drogas e Toxicodependência, três técnicos supe-
riores para desenvolvimento de funções inerentes a projectos 
enquadrados no Programa de Respostas Integradas.

Enquadramento das funções a concurso:

Coordenador 
Perfi l pretendido: 

Licenciatura em Serviço Social; • 
Altamente motivada/o para a realização de trabalho no • 
âmbito da prevenção das toxicodependências; Sentido 
de responsabilidade e espírito de equipa; 
Dinâmica/o e pró-activo/a;• 
Carta de condução e viatura própria;• 
Preferencialmente com experiência na área a que se • 
candidata.

Local de Trabalho: Vila Nova de Cerveira e desenvolvi-• 
mento de acções em Valença, Caminha e Viana do Cas-
telo.

Técnico Superior (horário de trabalho em part-time) 
Perfi l pretendido: 

Licenciatura em Sociologia; • 
Altamente motivada/o para a realização de trabalho no • 
âmbito da prevenção das toxicodependências; Sentido 
de responsabilidade e espírito de equipa; 
Dinâmica/o e pró-activo/a;• 
Carta de condução e viatura própria;• 

Local de Trabalho: Vila Nova de Cerveira e desenvolvi-• 
mento de acções em Valença, Caminha e Viana do Cas-
telo.

Animador
Perfi l pretendido: 

Preferencialmente licenciatura nas áreas de ensino, ci-• 
ências sociais ou de educação; 
Experiência no desenvolvimento de intervenções direc-• 
cionadas a jovens, animação de grupos e na área da pre-
venção das toxicodependências;
Competência na área de relacionamento interpessoal• 
Sentido de responsabilidade e espírito de equipa; • 
Dinâmica/o e pró-activo/a;• 
Carta de condução e viatura própria;• 

Local de Trabalho: Vila Nova de Cerveira • 

 Os currículos deverão ser enviados até dia 10 de 
Dezembro de 2008, inclusive, ou entregues pessoalmente, na 
seguinte morada:

Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova 
de Cerveira
Centro de Apoio às Empresas
Zona Industrial de Cerveira – Pólo 2
4920-012 – Campos – Vila Nova de Cerveira

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
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Sugestões e outros registos

MANCHAS TRISTES QUE NÃO 
DIGNIFICAM UMA TERRA ACOLHEDORA!

 É desolador, para quem nos visita, ver ali a dois pas-
sos da Estação do Caminho de Ferro um quadro que nada 
favorece o bom nome de Vila Nova de Cerveira. Além de ser 
um “cartão de visita” pouco recomendável, torna-se chocante 
para os visitantes que se deslocam até Cerveira e deparam 
com este surpreendente “cenário”.

Gaspar Lopes Viana

Uma torre em Cerveira

 Ao passar por Vila Nova de Cerveira no Verão pas-
sado, dei por lá uma volta na tentativa de localizar e fotogra-
far um cata-vento ou, melhor dizendo, o que dele restava, 
que avistara em anterior passagem por aquela localidade.
 Para minha grande admiração, os meus esforços 
saíram defraudados apesar da referida ruína se situar, tanto 
quanto me lembrava, em local bem visível da estrada, mas 
como não é a primeira vez que dou comigo às voltas para 
encontrar algo que está debaixo do meu nariz, aceitei com 
resignação o facto como mais uma demonstração dessa in-
contornável fatalidade.
 Só mais tarde vim a saber pelo Carlos Silva do Vira-
Vento, num dos comentários que costumamos trocar nos res-
pectivos blogues, que o referido aparelho tinha efectivamente 
deixado de existir... Afortunadamente ele teve o cuidado de 
o fotografar quando ainda se mantinha no local, já muito de-
gradado, pelo que aqui fi ca o link para essa imagem do que 
agora já é apenas uma memória, mas que em tempos terá 
sido um aparelho de tipo moderno, certamente semelhante a 
este outro, modelo que não é de todo desconhecido nestas 
terras do Alto Minho.
 A minha busca por Cerveira não foi, contudo, total-
mente vã: Nos arruamentos por detrás de uns prédios um 
pouco mais acima do local onde existira o referido exemplar, 
fui dar de caras com este outro também arruinado, já do tipo 
mais antigo e conhecido de dez pás. Destas pouco resta, es-
tando algumas suspensas apenas pelas varetas de reforço 
da estrutura do rotor. 

Publicada por Paulo J. Mendes
Extraído do site:

http://estadevelho.blogspot.com/2008/11/uma-torre-em-
cerveira.html

Os feitos da Junta de Freguesia de Loivo (V)
 O PSD Loivo, em jeito de ba-
lanço à acção da Junta de Freguesia, 
neste mandato, já na recta fi nal, faz 
uma avaliação global negativa à gestão 
socialista que, de início, diagnosticou de 
Loivo padecer de muitos males e carên-
cias. Por isso, receitaram algumas pro-
messas e garantiram empenhamento. 
Porém, os resultados obtidos com a te-
rapia aplicada não surtiram efeitos pro-
gressivos e a freguesia não consegue 
recuperar da estagnação de que sofre 
desde que assumiram o poder.
 O PSD Loivo relembra que o 
executivo da Junta de Freguesia foi can-
didatado pelo Partido Socialista como 
sendo composta por gente de “enor-
me qualidade, com projectos e abertos 
ao diálogo”. Entretanto, os resultados, 

durante o mandato, desmentem tudo 
como temos vindo a demonstrar e, ago-
ra, estranhamente, até desconhecem o 
paradeiro do Livro de Actas, que indevi-
damente emprestaram, um caso grave 
que se espera acabe bem.
 Procederam, muito recente-
mente, à limpeza das bermas e cami-
nhos, especialmente o dos campos, à 
muitos anos votado ao abandono. Estão 
a dar razão aos protestos que o PSD 
Loivo tem vindo a fazer na Assembleia, 
reconhecendo, assim, como válidas as 
nossas críticas. Porém, tudo isto é muito 
pouco para quem está à tanto tempo à 
frente dos destinos da freguesia, o que 
só revela o desconhecimento dos reais 
problemas, e que nada foi anteriormente 
planeado. Tudo se vai fazendo ao sabor 

das conveniências eleitorais e como as 
próximas eleições estão à porta não es-
panta esta aceleração e preocupação 
em mostrar serviço, mesmo que feito 
atabalhoadamente.
 Para o PSD Loivo, enquanto 
oposição, a satisfação não podia ser 
maior pelo contributo dado em benefício 
da freguesia, conscientes de que parte 
do que foi feito se fi cou a dever à acção 
desenvolvida na Assembleia, reafi rman-
do que Loivo merecia muito mais que 
melhoramentos ocasionais.
 Um Feliz Natal e próspero Ano 
Novo.

Dezembro/2008
Pel’O PSD Loivo

Denis Carvalho Martins

“Armas químicas - Uma realidade”
 Há dias, quando passeava 
pelo parque do Castelinho decidi, em 
vez de caminhar pelo parque, explorar 
um novo caminho. Entrei na estrada de 
terra batida paralela à linha do cami-
nho-de-ferro; aquela que desemboca 
na rotunda do parque. Assim fui, desco-
brir um caminho por onde nunca antes 
tinha passado. Quando me encontrava 
nas traseiras da casa do artista, virei 
em direcção ao rio, seguindo um cami-
nho rodeado de campos. Qual é o meu 
espanto, quando num desses campos 
encontro uma placa muito interessante 
e “terrivelmente assustadora”.
 Depois de ler a placa mais 
de 3 vezes e de a fotografar, fi quei a 
meditar em duas das suas palavras: 
Armadilhas e veneno. A parte das ar-
madilhas não me assustou, pois não 
estava com intenções de cruzar a tão 
“salvaguardada” propriedade. Mas, por 
outro lado, a parte do veneno já me 
deixou um pouco mais desconfortável. 
Porquê? Primeiro porque não sabia que 
tipo de veneno tinha a propriedade e por 
outro lado, porque também não sabia 
como se propagava o tal veneno, ainda 
por cima perigoso para a saúde (como 
se o normal fosse não o ser). 
 Sendo este local a escassos 

metros do parque de lazer do Casteli-
nho, não me parece muito próprio que 
se guarde uma propriedade com vene-
no. Pois a saúde das crianças e dos 
adultos que frequentam o parque pode 
estar ameaçada. Também não me pare-
ce que seja possível (do ponto de vista 

legal), o uso de veneno ou de outro tipo 
de “armas” que possam ferir qualquer 
transeunte. 

Extraído do site:http://porterrasdecerva-
ria.blogspot.com/2008/11/armas-qumi-

cas-uma-realidade.html

Colégio de Campos promove a leitura
  Tal como havia sido 
anunciado, no dia 11 de Novembro foi 
dia de festa no Colégio de Campos! 
Tivemos a honra de ser visitados pelo 
escritor Miguel Horta, acontecimen-
to que envolveu toda a comunidade 
educativa nos preparativos para bem 
receber o escritor. Os alunos leram e 
interpretaram as obras «Pinok e Bale-
ote» e «Dacoli e Dacolá» nas aulas de 
Língua Portuguesa e Estudo Acompa-
nhado e empenharam-se num trabalho 
de ilustração das histórias dos livros, tão 
bem conseguido,  que Miguel Horta quis 
levá-los a todos digitalizados! 
 Este «Pintor-Escritor», como 
gosta de se apresentar, foi recebido com 
um texto de boas vindas lido por uma 
aluna em nome de todos os colegas. 
Posteriormente, e fazendo uso da sua 

capacidade comunicativa, trocou im-
pressões com os alunos sobre as suas 
obras e foi gratifi cante ver pequenos lei-
tores do 6º ano a falarem da leitura das 
obras e do prazer que tiveram ao lê-las, 
deixando cair por terra a ideia de que os 
jovens não gostam de ler. 
 Terminada a sessão de apre-
sentação do seu novo livro «Dacoli e 

Dacolá», o escritor participou no Magus-
to  e teve a  oportunidade de manifestar 
a satisfação e apreço pela forma como 
foi recebido, dando os parabéns à au-
tora da faixa que anunciava a vinda de 
Miguel Horta ao Colégio e que estava 
afi xada à entrada do mesmo. 
 Este foi o primeiro escritor dos 
vários que vamos receber no nosso Co-
légio, no âmbito do Plano Nacional de 
Leitura, no ano lectivo de 2008 e 2009. 
O Sucesso da actividade e o entusias-
mo com que todos se envolveram neste 
evento, leva-nos já a preparar a recep-
ção ao próximo escritor que terá lugar 
no dia 3 de Fevereiro. Até lá…

Boas leituras!

A Professora: Sónia Dias 

 O artista António Feliciano “Kidá” afi rmou, em Luanda, 
ser necessário enriquecer o currículo escolar do ensino geral com 
matérias artísticas, de forma a sensibilizar maior parte das crian-
ças e jovens para o gosto pela cultura. Em declarações à Angop, 
Kidá referiu que, se a partir da instrução primária, houver um pro-
grama de ensino de música, do teatro e das artes plásticas, o 
país sai a ganhar.
 Kidá afi rma que as artes ajudam a desenvolver o inte-
lecto e por isso há necessidade de integrar, com rigor, no currí-
culo escolar, matérias artísticas, para propiciar o seu desenvolvi-
mento.
 A disciplina de Educação Visual e Plástica (EVP), exis-
tente nalguns níveis de ensino, é insufi ciente para ajudar os alu-
nos a gostarem de arte, afi rma Kidá. “Os alunos têm de conhecer 
a origem da arte e a sua importância. Devem aprender a tocar, 
pintar, cantar e representar, em cada ano lectivo. Isso cria no país 

efectivos apreciadores da arte”, asseverou o artista.
 A ausência desta sensibilidade artística, disse, explica, 
por exemplo, a fraca existência de compradores de obras de artes 
plásticas, o que é preocupante para o país, uma vez que a maior 
parte das obras de valor cultural é vendida aos estrangeiros.
 Nascido a 25 de Setembro de 1961, na província do 
Bengo, António Feliciano iniciou a sua carreira artística em 1980, 
tendo feito cursos básicos de desenho, pintura e cerâmica no ex-
Barracão e na União Nacional dos Artistas Plásticos (UNAP).
 Em 1989, Kidá partiu para Portugal, onde em Vila Nova 
de Cerveira fez o curso médio de artes plásticas, além de outros 
cursos. Naquele país, fez ainda as primeiras exposições individu-
ais nos anos 1994 e 1995, todas com o título genérico “Exposição 
de Linóleogravuras”).
 Em Angola, as suas duas mostras individuais foram fei-
tas em 1996 “No Trilho da Goiva” e no ano de 2006 “20 Anos de 

Gravura - Exposição Retrospectiva”.
 António Feliciano foi vencedor do Prémio Nacional de 
Gravura, instituído pela UNAP, em 1987, e do Prémio Cidade de 
Luanda de Artes Plásticas/Gravura, em 1999.
 O artista plástico António Feliciano “Kidá” é o autor do 
logotipo de Angola na Exposição Internacional de Saragoça, Expo 
2008, que encerrou a 14 de Setembro. Concebido dentro do tema 
central da exposição “Água e desenvolvimento sustentável”, o lo-
gotipo tem como pano de fundo o elemento água. Inspirado no 
slogan da participação angolana no evento “água, recurso único”, 
o autor produziu o logotipo criando uma mão humana em forma 
de gota de água gigantesca, a suportar o planeta terra.

In - “Jornal de Angola”

Artista que cursou artes plásticas em Vila Nova de Cerveira foi o autor do 
logótipo de Angola na Exposição Internacional de Saragoça - EXPO 2008

- Angola - Artista quer ensino da   arte no currículo das escolas
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RECEITAS DE COZINHA
BACALHAU COM NATAS

Ingredientes
4 postas de bacalhau demolhado• 
6 dl. de leite• 
2 colheres de sopa com farinha• 
1 cebola cortada em rodelas• 
1 kg. de batatas• 
Azeite• 
2 dl. de natas• 
Noz-moscada• 
Queijo ralado• 
Sal q.b.• 
Pimenta• 

Modo de preparação
 Coza as postas de bacalhau em leite.
 Corte as cebolas em rodelas bem fi nas e refogue 
em azeite até estarem moles e transparentes.
 Escorra o bacalhau e desfaça-o em lascas e jun-
te à cebolada. Deixe refogar lentamente. Polvilhe com fari-
nha, mexa e regue com o leite coado, onde cozeu antes o 
bacalhau. Deixe engrossar, mexendo de vez em quando.
 Descasque e corte as batatas em cubos e frite 
em óleo não quente, de forma a deixá-las mais cozidas 
que fritas.
 Escorra as batatas e junte-se ao bacalhau. Tem-
pere com sal, pimenta e noz-moscada.
 Deite tudo num tabuleiro untado de ir ao forno, 
espalhe por cima as natas e polvilhe com queijo ralado. 
Leve ao forno até estar gratinado. Pode servir com uma 
salada fresca de alface e tomate.

Conferir em: www.receitasdecozinha.com

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Feira Nova
- No C. Comercial Ilha dos Amores

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa PintoLinda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda ex-
tra para a manutenção do “Cerveira Nova” os seguintes 
assinantes a quem agradecemos:

 Arlindo Alberto Ferreira, de Cascais, com € 
2,00; Claudino João Ferreira Miranda, de Cascais, com 
€ 2,00; José Emílio Ferreira, do Cacém, com € 2,00; 
Carlos Alberto Venade Fernandes, da França, com € 
10,00; Júlio Justino da Costa, de Lovelhe, com € 2,00; 
D. Maria de Lurdes Ribeiro Barreiro Pereira, do Canadá, 
com € 30,00; Fernando Sá Oliveira, de Calendário, com 
€ 2,00; Diamantino Nascimento R. Fernandes, de Viana 
do Castelo, com € 7,00; Manuel Correia, de Sintra, com 
€ 2,00; Ernesto Coimbra Cerqueira, de Gondarém, com 
€ 2,00; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe, com € 2,00; 
Júlio Silva Couto, da França, com € 5,00; Anónimo, dos 
E.U.A.; Com € 5,00; José Vinhas Silva, de Loivo, com 
€ 2,00; D. Maria Manuela Oliveira, de VNCerveira, com 
€ 2,00; Avelino Costa, do Brasil, com € 50,00; Jacques 
Dias de Barros, da França, com € 5,00; Manuel da Silva 
Correia, do Porto, com € 2,00; Denis Carvalho Martins, 
de VNCerveira, com € 2,00; Raul Fernando Gonçalves 
Gomes, da Parede, com € 2,00; Adélio Carlos Barros Al-
ves, de Almada, com € 2,00; D. Beatriz M. Lopes Gonçal-
ves, de Sintra, com € 2,00; D. Natália Nascimento Sousa 

Barros, de Campos, com € 2,00; D. Maria Emília Alves 
Rebelo, de Rio Tinto, com € 4,00; Dr. António Abel Pe-
reira Baptista, de VNCerveira, com € 32,00; D. Helena 
Fraga Murado, de Gondarém, com € 1,00; José Bouçós, 
do Canadá, com € 5,00; Luís Augusto Esteves Videira, 
de Lisboa, com € 22,00; D. Rosa Encarnaçãop Lopes G. 
Amorim, de Loivo, com € 2,00; Agostinho Cunha Este-
ves, de VNCerveira, com € 2,00; Alberto Oliveira Batista, 
da França, com € 2,00; Joaquim Alberto Costa Couto, 
da França, com € 1,50; João António Batista Teixeira, da 
Suíça, com € 1,50; José Manuel Gonçalves Bouça, de 
VNCerveira, com € 2,00; D. Alzira Poço Araújo Silva, de 
Sopo, com € 2,00; D. Elisabete Maria Rodrigues Costa 
Caldas, de Nogueira, com € 2,00; D. Maria Luísa Cunha 
Castro, de Lovelhe, com € 2,00; Alípio José Marinho Ri-
beiro, de Campos, com € 2,00; José Aníbal Gonçalves, 
de VNCerveira, com € 5,00; D. Aurora Ludovina Gomes 
Duro, de VNCerveira, com € 2,00; José Carlos Antunes, 
da França, com € 10,00; Joaquim Ferreira Miranda, de 
VNCerveira, com € 2,00; Germano Abreu Brigadeiro, de 
Melgaço, com € 2,00; José Joaquim Fernandes Patusca, 
de Lisboa, com € 4,00; Manuel José Gomes, de VNCer-
veira, com € 2,00; Artur Alves da Cunha, de Gondarém, 
com € 2,00; e D. Adelina Costa Gonçalves, de Lovelhe, 
com € 2,00.

SOLIDARIEDADE COM
CERVEIRA NOVA
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

www.cm-vncerveira.pt

O PORTAL DO MUNICÍPIO 
NA INTERNET

12 de Novembro

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 29 de Outubro de • 
2008

Rendas e Concessões

Venda de habitações sociais no Bairro da Mata • 
Velha

Empreitadas, Fornecimentos, Prestações de 
Serviços e Locações Financeiras

Empreitada do “Centro Escolar da Vila”• 
Locação fi nanceira mobiliária (Leasing) para aqui-• 
sição de um autocarro marca Volvo B12B 420 Euro 
4 – programa de concurso e caderno de encargos – 
Concurso público
Locação fi nanceira mobiliária (Leasing) para aquisi-• 
ção de um Chassi Volvo FLL16 – (4x2) Air – Progra-
ma de concurso e caderno de encargos – Concurso 
público

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias

Clube Desportivo de Cerveira – Comissão adminis-• 
trativa

Escolas do Concelho

Ministério da Educação – Transferência de Compe-• 
tências/Interlocutores
Escola Superior Gallaecia – Pedidos diversos• 

Requerimentos de Interesse Particular

Maria de Lourdes Esgaio da Silva – Venda da Casa • 
Lusitânia

Expediente e Assuntos Diversos

Acção Social Escolar – Ano lectivo 2008/2009• 
Sindicato Nacional dos trabalhadores da administra-• 
ção local – Convívio de pesca de mar
Administração da região Hidrográfi ca do Norte, I.P – • 
Início de funções
Guarda Nacional Republicana de Vila Nova de Cer-• 
veira – Pedido de material
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

“Dar as mãos a quem mais necessita”
Banco local de voluntariado pretende assumir-se como uma alavanca da participação cívica e envolvi-
mento das populações em prol de respostas sociais mais activas. Protocolo de colaboração foi assina-
do entre a Câmara Municipal e o Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado 
 A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e o Conselho Nacio-
nal para a Promoção do Voluntariado 
(CNPV) celebraram recentemente um 
protocolo de colaboração, cujo objecti-
vo consiste na criação de um banco lo-
cal de voluntariado no concelho de Vila 
Nova de Cerveira.
 A cerimónia, que decorreu no 
auditório da biblioteca municipal, con-
tou com a presença, entre outros, da 
presidente do CNPV,  Elza Chambel, do 
presidente do município, José Manuel 
Carpinteira, e da vereadora da educa-
ção e acção social, Sandra Pontedeira.
 Lembrando que o município 
preconiza um desenvolvimento social 
fraterno e solidário, José Manuel Car-
pinteira referiu que a assinatura deste 
protocolo de colaboração tem como fi -
nalidade incentivar a participação cívica 
dos munícipes e instituições, apoiando 
as pessoas com maiores difi culdades e 
carências sociais.
 “O banco local de voluntariado 
vai contribuir para tornar mais alegres e 
felizes as pessoas que vivem momen-
tos de solidão” referiu o autarca, assina-
lando que “o apoio dispensado não será 
feito no sentido material mas no campo 
da afectividade e conforto emocional”.
 Depois da apresentação em 
Power Point do Conselho Nacional para 
a Promoção do Voluntariado (CNPV), a 
cargo de Maria Elisa, a presidente da-
quele organismo, Elza Chambel, ob-
servou que a adesão de Vila Nova de 
Cerveira ao projecto revela-nos “um 

concelho solidário” e “com grandes po-
tencialidades na área do voluntariado”.
 Elza Chambel adiantou que o 
cidadão voluntário, ao empenhar-se na 
humanização da vida e na harmoniza-
ção da sociedade, está a contribuir para 
tornar a sociedade menos individualista 
e mais atenta no combate à exclusão e 
isolamento.
 A bolsa de voluntariado de 
Vila Nova de Cerveira, localizada nas 
instalações da UNISÉNIOR, no Centro 
Coordenador de Transportes, procura 
aumentar os níveis de participação cí-

vica, apoiando alguns grupos específi -
cos, entidades e organizações que se 
constituam como promotoras do volun-
tariado.
 Entre os objectivos gerais, 
contam-se o aumento da rede de soli-
dariedade, a capitalização de saberes e 
experiências, a dinamização do espirito 
associativo e a promoção da respon-
sabilidade social junto da comunidade 
local. O prazo de vigência do presen-
te protocolo de colaboração é de três 
anos com possibilidade de renovação 
por igual período.

Construção do novo Centro Escolar da vila
Avaliada em 2 milhões de euros, a estrutura lectiva, destinada a receber perto de 400 alunos de seis 
freguesias do concelho, está a ser construída numa área próxima da actual escola

 A empreitada do futuro centro 
escolar da vila, equipamento avaliado 
em 2 milhões de euros, já arrancou com 
a montagem do estaleiro, delimitação 
do espaço e demolição do campo de 
jogos existente. A intervenção deverá 
estar concluída para receber os alunos 
no próximo ano lectivo.
 A nova estrutura, que será 

edifi cada a montante da actual escola, 
servirá a população escolar (pré-primá-
rio e primário) da sede do concelho e 
das freguesias de Sopo, Lovelhe, Loivo 
Gondarém e Reboreda. Ao todo, o novo 
equipamento lectivo receberá perto de 
400 alunos. 
 O edifício, que garante cumpri-
mento à carta educativa do concelho e 

enquadra a aprendizagem nos primei-
ros patamares de ensino num contexto 
de funcionalidade e qualidade, engloba 
dois pisos que, por razões de topogra-
fi a e segurança, possuem saída directa 
para o exterior.
 Para o autarca local, José Ma-
nuel Carpinteira, o novo centro educati-
vo, que satisfaz os objectivos previstos 
no programa nacional de reordenamen-
to da rede educativa, permitirá requa-
lifi car o parque escolar, melhorar as 
condições de ensino e aprendizagem, e 
diminuir o absentismo e abandono es-
colar.
  Além do centro escolar da 
vila, o município prevê a construção de 
estrutura semelhante na freguesia de 
Campos, destinando-se a um universo 
de cerca de 250 crianças das fregue-
sias de campos, Candemil, Gondar, Sa-
pardos, Cornes, Mentrestido, Vila Meã, 
e Nogueira. 
 O complexo escolar, que dis-
põe de aprovação ministerial e projec-
to de execução, vai ser construído no 
Lugar da Cabreira, enquadrado numa 
mancha verde e na envolvência do 
Colégio de Campos. Os dois centros 
educativos vão servir 14 freguesias do 
concelho. Na restante, Covas, já se en-
contra em funcionamento um pólo es-
colar. 

Muito público na peça “Eldorado”
Produzido pela “Comédias do Minho”, espectácu-
lo subiu ao palco nos salões da sede das juntas 
de freguesia de Nogueira, Loivo, Mentrestido, e 
Reboreda, e no Cine Teatro dos Bombeiros, na 
sede do concelho. 

 Com encenação e adaptação de Pedro Penim, a 
Companhia de Teatro “Comédias do Minho” apresentou, en-
tre os dias 19 e 23 de Novembro, a peça “Eldorado”. Com 
entrada gratuita, o espectáculo foi exibido na sede do conce-
lho e na sede das juntas de freguesias de Nogueira, Loivo, 
Mentrestido e Reboreda.
 Os cinco espectáculos foram presenciados por um 
total de 260 pessoas, verifi cando-se praticamente “casa 
cheia” nos espaços das freguesias onde decorreu o espec-
táculo, o que revela um crescente interesse das populações 
locais pela actividade teatral. “Nestes cinco dias, muita gente 
passou pelos locais do espectáculo, o que nos agrada por-

que o objectivo de captar público está a ser conseguido” re-
velou Nuno Correia, responsável pelos serviços culturais da 
autarquia.
 A peça “Eldorado” desenvolve-se a partir de excer-
tos de vídeos do Youtube e do universo de Steven Berkoff, 
sendo dedicado a todas as pessoas que entram em pânico: 
“Vivemos todos sob a ameaça da bomba – doença – desem-
prego – impotência – multas de estacionamento – de esque-
cer as nossas deixas – de não causar boa impressão - de 
não chegar a horas ao emprego – de dizer o que pensa – das 
mulheres - dos homens – da ansiedade”.
 Em regime de itinerância, a peça “Eldorado”, depois 

ter passado por Valença e Vila Nova de Cerveira, subirá a di-
versos palcos das localidades de Paredes de Coura, Melga-
ço e Monção. Com interpretação de Gonçalo Fonseca, Luís 
Filipe Silva, Mónica Tavares, Rui Mendonça e Tânia Almeida. 
Na assistência à encenação está José Nunes.  
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Bodas de ouro matrimoniais de um casal residente em Sapardos
 O casal constituído por José Gonçalves da Sil-
va (presidente da Junta de Freguesia de Sapardos), de 
72 anos de idade, e Maria das Dores Espinheira, de 73 
anos, residentes no lugar da Cruz, na referida localida-
de, celebraram, em 15 de Novembro, as bodas de ouro 
matrimoniais.
 A festa aconteceu em casa de um dos fi lhos, 
José Luís Espinheira da Silva, que quis surpreender 
os pais com a organização da homenagem, que con-
tou com a presença de familiares e muitos convidados, 
tendo alguns deles vindo do estrangeiro.
 Nesta festa houve mais uma surpresa, que foi 
um neto dos homenageados, que cumpria 18 anos de 
idade, que teve a alegria de receber, como prenda, um 
automóvel, oferta dos seus pais José Luís Espinheira 
da Silva e Maria Fernanda Lara Esteves Espinheira da 
Silva.

O Centro de Cultura de 
Campos e a festa
 De novo o Centro de Cultura de Campos se animou, 
proporcionando uma noite festiva aos que quiseram assistir a 
um espectáculo que trouxe novidades e alegria!
Primeiro pela presença da TUNA da UNISENIOR de Vila 
Nova de Cerveira, um grupo que vem ganhando qualidade 
e prestígio e se afi rma como uma das valências daquela 
Universidade Sénior, e que deixou uma marca de encanto 
nesta sua passagem pelo palco do Centro de Cultura, me-
recendo palavras de elogio e estímulo para que continuem 
nesta caminhada de “embelezamento” das artes por terras 
cerveirenses!
 Seguiu-se a actuação do Grupo de Fados “Viana 
Canta Coimbra” que a par da autenticidade e diversidade de 
temas, encantou e extasiou a plateia, pelo brilhantismo da 
exibição e “profi ssionalismo” demonstrados, para além da 
empatia criada com o público presente!
 E, terminada a actuação em palco, debaixo de pro-
longados aplausos, os artistas permaneceram em convívio, 
noite adentro, com mais esta e aquela balada, até que o úl-
timo assistente desistisse, o que, diga-se, não foi fácil, tal o 
convívio e a alegria que se respirava!
 O Centro de Cultura de Campos continua a propor-
cionar óptimos momentos de lazer e de cultura às gentes 
destas terras e tem já em agenda novas iniciativas que, de-
certo, vão merecer o apoio e adesão das populações, assim 
esperamos.

Campos, Nov./08
R. M.

Em Vila Nova de Cerveira o 
rio Minho foi discutido por 
portugueses e espanhóis

 O IV Simpósio Ibérico sobre a Bacia Hidrográfi ca do 
rio Minho decorreu, recentemente, no Auditório da Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de Cerveira.
 Durante dois dias teve lugar um variado leque de 
intervenções, a cargo de especialistas portugueses e espa-
nhóis, os quais tiveram como um dos principais motivos o 
futuro do rio Minho.
 Foi abordado o novo regime institucional da gestão 
da água em Portugal e divulgado o papel que terá a seu car-
go a Administração Regional Hidrográfi ca-Norte (ARH), novo 
organismo com responsabilidade no ordenamento, licencia-
mento e fi scalização das bacias hidrográfi cas.
 Houve ainda intervenções relacionadas com o novo 
regulamento de pesca do troço internacional do rio Minho.

V Prémio de Pintura e Escultura 
“Artistas do Alto Minho”

 No pavilhão 3 do Fórum Cultural de Cerveira estão 
em exposição, desde 29 de Novembro, trabalhos relativos ao 
V Prémio de Pintura e Escultura “Artistas do Alto Minho”.
 A mostra, que estará patente ao público até ao dia 
10 de Janeiro, é uma organização da Projecto, com apoios 
do Museu da Bienal e da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.
 Os premiados foram: 1.º prémio - José Malheiro, 
pelo conjunto das duas obras de pintura “A Feira Medieval” e 
“Esperando”; 2.º prémio - António Silva, pela sua obra de ce-
râmica “A Viúva”. Foram ainda atribuídas três menções hon-
rosas a Fernanda Lima, pela obra a “princesa abandonada”, 
J. M. Rocha Pereira, pela obra “Campo”, e Vilas, pela obra 
“Vila Nova de Cerveira I”.
 O horário de visitas é de terça a sexta-feira, das 15 
às 18 horas e sábados, das 10 às 13 e das 14 às 18 horas.

Depois da luta dos estudantes 
cerveirenses

 Tal como aconteceu noutros pontos do País, alunos 
da Escola Secundária de Vila Nova de Cerveira protestaram 
contra a indiferenciação entre faltas justifi cadas e injustifi ca-
das, em que os alunos se sentiam penalizados e ofendidos 
por serem obrigados a fazer uma prova de recuperação, 
mesmo estando doentes.
 Felizmente que esses casos foram resolvidos a con-
tento dos alunos, pelo que a luta dos estudantes cerveiren-
ses também deu os seus frutos.

Vindos de freguesias cerveirenses 
“Presépios da Nossa Terra”
 Uma exposição própria da época natalícia, pois tra-
ta-se de apresentar os “Presépios da Nossa Terra”.
 Será de 13 de Dezembro a 6 de Janeiro, na Casa do 
Artesão, e os presépios serão das freguesias do concelho de 
Vila Nova de Cerveira.

Mimos para o Natal na Casa do 
Turismo de Vila Nova de Cerveira
 De 6 de Dezembro a 6 de Janeiro estarão em ex-
posição, na Casa do Turismo, os Mimos de Natal, integrados 
nos “Saberes Tradicionais de Vila Nova de Cerveira”.
 Será uma mostra muito interessante, já que se tra-
ta de uma exposição-venda que funcionará diariamente, in-
cluindo nas manhãs de domingo.

Festa de Natal das escolas do 
concelho é no dia 18 de Dezembro
 Está marcada para o dia 18 de Dezembro a festa de 
Natal dos jardins de infância e escolas do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico de Vila Nova de Cerveira.
 A festa será no Cine-Teatro dos Bombeiros, com a 
representação da peça “O Capuchinho Vermelho”, às 10 e às 
13h45, exibição que estará a cargo da Companhia de Teatro 
URZE.

Trabalhadores dispensados 
numa empresa sediada em 
Vila Nova de Cerveira
 Cerca de dezena e meia de trabalhadores da em-
presa de transportes João Pires foram dispensados nas 
últimas semanas por motivo da crise que afecta a indústria 
automóvel, a qual fez diminuir o transporte de mercadorias 
ligadas àquele sector.
 A empresa que chegou a movimentar uma frota de 
160 camiões, já se encontra com 20 veículos pesados para-
dos.

Jovem com raízes cerveirenses 
no “Trio 2008”
 No “Trio 2008”, composto por Pedro, André e Ni-
colau, faz parte um elemento, exactamente o Nicolau, cujos 
pais são cerveirenses.
 Considerada uma banda do momento, o “Trio 2008” 
já ganhou diversos concursos e tocou em variados palcos, 
dos quais se destacam o do Festival do Sudoeste e a actua-
ção na Sala 2 do S. Jorge, em Lisboa, num  certame de uma 
conhecida marca de cervejas.
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FUNERAIS
EM CAMPOS

Residente no lugar do Sobreiro, 
foi a sepultar no Cemitério Paroquial 
de Campos João Manuel Lourenço 
de Amorim, de 56 anos de idade. O 
falecido, que era casado, tinha como 
naturalidade a freguesia de Ganfei, 
no concelho de Valença.

EM REBOREDA
Com 86 anos de idade, foi a sepul-

tar, no Cemitério Paroquial de Rebo-
reda, Margarida Rosa Perucho, que 
era casada.

EM NOGUEIRA
Para o Cemitério Paroquial de 

Nogueira foi a enterrar Etelvina dos 
Prazeres Antunes, de 77 anos, casa-
da, que residia, há longos anos, em 
Lisboa.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena
O toque das sirenes também 
poderá servir de tema para 

refl exão
 É um caso que não é exclusivo de Vila Nova de 
Cerveira já que em terras de outros concelhos também se 
registam queixas.
 Estou a referir-me ao barulho, quando é excessivo, 
das sirenes de veículos utilizados em serviços de apoio a si-
nistrados e outros doentes, especialmente de ambulâncias 
do INEM.
 É que, às vezes, até com a via livre, o toque das 
sirenes é exagerado, causando perturbação nas pessoas e 
nada adiantando em função da ajuda que se possa prestar 
a quem a necessita.
 Sabemos que este assunto é melindroso, dada a 
importância de que se reveste, mas alguém terá de o abor-
dar, não com qualquer sentido negativo, mas simplesmente 
pela razão do alarme que, em algumas situações, se pode-
rá evitar.
 Isto faz-me lembrar quando, há tempo, um co-
nhecido dirigente desportivo foi detido, no Porto, e a po-
lícia percorreu algumas ruas da cidade com as sirenes a 
tocar, num triste espectáculo exibicionista e que levou muita 
gente a referir que com bandidos e assassinos não faziam 
esse aparato. A ponto do lesado dizer que o quiseram exibir 
como um troféu de caça.
 Uma coisa não tem nada com a outra, mas que 
serve como refl exão, serve...

José Lopes Gonçalves

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05 VISITE-NOS NA INTERNET

Octogenário, de Covas, 
retirado da casa onde vivia, 
que ardeu completamente, 
numa acção que envolveu 
familiares e populares
 Um violento incêndio, cujas origens se desconhe-
cem, defl agrou numa habitação, situada no lugar do Espi-
nhal, na freguesia de Covas.
 No imóvel residia o octogenário Manuel Gonçalves 
da Torre que, devido ao perigo em que se viu rodeado, teve 
de ser retirado da casa por familiares e populares, já que as 
proporções do sinistro, na altura, estavam incontroláveis.
 Depois, para apagar o incêndio, registou-se a pre-
sença dos Bombeiros Voluntários de Cerveira que, com cer-
ca de duas dezenas de elementos e cinco viaturas, actuaram 
durante largo tempo, não só por causa da casa sinistrada, 
como para evitar que o fogo se propagasse às vizinhanças.

Casa em ruínas, ardeu 
em Gondarém
 Na sequência da queima de um silvado, o lume pro-
pagou-se a uma casa em ruínas situada no lugar do Reguei-
ro, na freguesia de Gondarém.
 O imóvel era antigo, há tempo desabitado, e foi rapi-
damente devorado pelas chamas.
 Os Bombeiros Voluntários cerveirenses ainda esti-
veram no local, mas já não foi necessária a sua intervenção.

Um serviço que a G.N.R. tem 
prestado no cruzamento de 
acesso ao Hospital de Cerveira

 Segundo nos comunicaram alguns pais de alunos 
que frequentam a zona escolar de Vila Nova de Cerveira, 
próximo do monumento a Manuel José Lebrão, que no cruza-
mento de acesso ao hospital costumava estar, nos momen-
tos de entradas e saídas das escolas, entre as 8,30 e as 9,00 
horas e as 17 e as 17,30 horas, uma patrulha da G.N.R. para 
zelar pela segurança das crianças, mesmo com os semáfo-
ros a protegerem a circulação pelas passadeiras.
 No entanto, ainda de acordo com os pais dos alu-
nos, desde há algum tempo que isso não se verifi ca, uma vez 
que as autoridades não têm aparecido. 
 Em contacto com o comando local da G.N.R. fo-
mos informados que esse serviço, por vezes, não poderia 
ser efectuado motivado por falta de pessoal. E isso afectava 
a patrulha de ocorrências que era quem fazia ou faz esse 
serviço.
 Segundo, ainda, o comandante do posto da G.N.R. 
de Vila Nova de Cerveira, a actuação dos elementos volta-
rá a verifi car-se, nesse serviço, sempre que seja possível, 
dado que por parte das autoridades há todo o interesse em 
normalizá-lo.

Uma jovem estudante, residente no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, 
venceu, na modalidade de 
desenho, o “Concurso Nacional 
dos Correios”

 Érica Bluemel Portocarrero, aluna do  7.º ano do 
Externato Maria Auxiliadora - escola salesiana - de Viana 
do Castelo, foi a vencedora, na modalidade de desenho, do 
“Concurso Nacional dos Correios”.
 A jovem,  de 12 anos, é fi lha de Miguel Portocarrero 
e de Teresa Carneiro Pacheco Bluemel e reside na freguesia 
de Loivo, foi a autora do desenho de um selo do correio es-
colar que já se encontra em circulação.
 O valor do selo é de 31 cêntimos e a iniciativa está 
integrada no tema intitulado “Onde te leva um Selo?”.
 Este concurso, que foi lançado pelos Correios 
(C.T.T.) em parceria com o Plano Nacional de Leitura, teve 
como júri elementos ligados a estas duas entidades.

Ataque dum cão, em Gondar, 
feriu gravemente uma 
sexagenária daquela freguesia
 Foi no lugar do Espírito Santo, na freguesia de 
Gondar, que Rosa Jesus Gomes Melo, de 61 anos, foi bar-
baramente atacada por um cão de raça pitbull, que deixou 
gravemente ferida na cabeça e no braço esquerdo, pelo que 
teve de ser assistida no Centro Hospitalar do Alto Minho, em 
Viana do Castelo.
 Na mesma altura, a dona do animal, que foi em au-
xílio da sexagenária, também foi atacada, mas os ferimentos 
sofridos foram leves.
 O cão, considerado muito agressivo, deverá ser 
abatido depois de fi nalizada a quarentena de duas semanas 
do programa contra a raiva.
 Rosa Melo, que diz nunca ter entrado na proprieda-
de, referiu que era «um milagre estar viva», já que o cão veio 
pelo ar, em direcção ao seu rosto e que apenas teve tempo 
de se proteger com um braço, mas que o animal a agarrou e 
nunca mais a largou. Que lhe valeu o marido «que, com um 
pau, conseguiu retirar o cão de cima de mim, depois de me 
ter agarrado pela cabeça e deitado ao chão».
 As autoridades irão actuar devido à situação, que se 
diz ser irregular, do cão, já que tem que haver vacinação, li-
cença e seguro, que é obrigatório, de responsabilidade civil.
 A sexagenária atacada deverá ter de ser sujeita a 
cirurgia plástica, dado o efeito negativo das graves lesões.

Exposição de instrumentos 
científi cos antigos na 
Biblioteca Escolar

 A Biblioteca da Escola E.B.2,3/Secundária de Vila 
Nova de Cerveira decidiu aderir às celebrações do Dia Nacio-
nal da Cultura Científi ca. De 25 a 28 de Novembro, estiveram 
expostos instrumentos científi cos antigos pertença da escola 
e de alguns professores. Parte desses instrumentos são da-
tados do início do século XX. Encarregados de Educação, 
Alunos, Professores e Funcionários, puderam aprender um 
pouco mais sobre a história de cada instrumento científi co. 
Tivemos barómetros, higrómetros, electroscópios de folhas 
de ouro, pêndulos eléctricos, caixas de resistências, reósta-
tos, lunetas, máquinas fotográfi cas, hemisférios de Magde-
burgo, balanças, réguas de cálculo, etc. A nossa exposição 
foi uma das três actividades de todo o distrito de Viana do 
Castelo que decorreram na Semana de Ciência e Tecnologia 
que a Ciência Viva organiza todos os anos para comemorar 
o Dia Nacional da Cultura Científi ca - data de nascimento do 
professor de Física e Química, Rómulo de Carvalho.

A Coordenadora da Biblioteca Escolar
Fernanda Oliveira 

ESG/Escola Superior Gallaecia 
promove Feira do Livro
 Com descontos de feira, todas as sextas-feiras e sá-
bados da primeira quinzena de Dezembro, decorrerá nas ins-
talações da ESG uma feira do livro, com excepção do sábado 
dia 13 que terá lugar no auditório da Biblioteca Municipal. 
Trata-se de um conjunto de publicações editadas pela ESG 
que poderão ser adquiridas a preços muito mais convidati-
vos. Nos referidos dias, entre as 10h e as 16h os entusiastas 
da leitura poderão obter títulos como Vilarinho da Furna: a 
memória, da arquitecta Delmira Calado ou Fortifi cações por-
tuguesas no Brasil: dos descobrimentos à época pombalina, 
uma obra coordenada pelo arquitecto João Rosado Correia, 
entre outros.

ESG/Escola Superior Gallaecia
Gabinete de Comunicação

1.º Ciclo de conferências da 
Caixa de Crédito Agrícola do 
Alto Minho
 A 6.ª Conferência no Centro de Acolhimento Empre-
sarial, no Pólo 2 da Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira, 
integrada no 1.º Ciclo de Conferências da Caixa de Crédito 
Agrícola do Alto Minho, teve como base e tema central “Opor-
tunidades de Investimento Financeiro na China”.
 A CEVAL - Conselho Empresarial dos Vales do Lima 
e Minho também é parceira nestes eventos.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Pois, na cidade de David, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será  por sinal: Achareis um menino envolto em panos, e deitado numa manje-
doura. E, no  mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus e dizendo Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para 
com os homens. E aconteceu  que, ausentando-se deles os anjos, para o céu, disseram os pastores uns aos outros: Vamos pois até Belém, e vejamos isso que aconteceu, e que 
o Senhor nos fez saber. E foram apressadamente, e acharam  Maria, e José, e o menino deitado na manjedoura (S. Lucas, 2:8-16).

COMENTÁRIO
(2008-12-A)

É NOVAS DE GRANDE ALEGRIA O NATAL
INTRODUÇÃO

 O profeta Messiânico, Isaías, profetizou sobre este 
grande acontecimento, resplendor e Glória, em Belém, no 
tempo determinado por Deus: Portanto, o mesmo Senhor 
vos dará um sinal: Eis que uma virgem conceberá, e dará à 
luz um fi lho, e será o seu nome Emanuel (Isaías 7:14). Esta 
futura mãe não seria uma qualquer mulher, mas outrossim, 
que consolidasse  as Escrituras, no seu total cumprimento, 
vejamos alguns factos:

 1.º - Essa virgem tinha que ser forçosamente da li-
nhagem (descendência de David);
 2.º - Tinha de ser uma mulher, na sua juventude, 
virgem, na qual nenhum homem se relaciona-se com ela;
 3.º - O nascimento do Messias, seria na cidade de 
Belém;
 4.º - Este Menino seria cognominado com o nome 
de Emanuel, ou seja Deus connosco.
 Tudo se cumpriu ao pé da Palavra de Deus, nada 
fi cou de fora, com o nascimento do Senhor Jesus. Seu nome 
Emanuel, foi também cumprido, com demonstrações e si-
nais, com o poder de sua Glória, ressuscitando os  mortos, 
curando os enfermos, os paralíticos e cegos também. Ele é 
Jeová Raphá (Êxodo 15:26).
 Também por várias vezes apareceu aos seus discí-
pulos, após a ressurreição, para ser confi rmada, a sua Pala-
vra de Vitória. 

COMENTÁRIO
 A história do Natal começou há muitos séculos 
atrás, quando, no coração de Deus, brotou um amor enorme  
pelo  homem perdido. Deus concebeu um plano no sentido 
de aproximar o ser humano de Si, esse plano transmitiu-se 
através dos profetas desde a antiguidade, o Messias foi es-
perado ansiosamente  por anos e anos e, fi nalmente, aconte-
ceu.
 Era  noite nas campinas de Belém, alguns pastores 
vigiavam os seus rebanhos. Tudo estava em paz e o silên-
cio reinava por entre os rebanhos das ovelhas. Num repente, 
iluminou-se o Céu, e os pastores ouviram  a voz do Anjo do 
Senhor: Trago novas de grande alegria. Na cidade de David 
vos nasceu hoje  o Salvador, que é Cristo o Senhor. E no 
mesmo instante apareceu uma multidão de anjos, louvando  
a Deus e dizendo: Glória a Deus nas alturas, paz na Terra, 
boa vontade para com os homens.
 Ainda maravilhados e surpresos com tal revelação, 
foram os pastores até Belém. Belém, antes  pequena  e cal-
ma cidade, está agora repleta de homens e mulheres que 
chegaram para se recensearem. José e sua (noiva) Maria 
vieram à terra natal, a fi m de se alistarem  também. Cumpri-
ram ordens de César Augusto, mas também de Deus Pai, o 
qual há muito determinara que Seu Unigénito Filho nasceria, 
como homem, na cidade de David, de uma virgem (Miqueias 
5:2).
 Não houve lugar, nenhum palácio aguardava o Rei, 

nem sequer um local confortável ou um simples quarto de 
estalagem. 
 A manjedoura foi o Seu primeiro berço, e panos hu-
mildes foram as Suas primeiras roupas. Tão humilde, mas 
tão poderosa; tão desprotegida, porém tão amada e cuida-
da. Simples para ser visitada por pastores, mas importante 
para receber presentes de sábios do Oriente, doces olhos os 
Seus, que sempre, até ao fi m, foram de amor e de paz. Do-
ces olhos contemplando o mundo e sofrendo por ele. Todavia 
hoje é Rei e Senhor do Universo. 
 Senhor Jesus, hoje lembramos que nasceste, para 
nos dares a paz; hoje celebramos o teu nascimento, porque 
hoje é Natal. 

IMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

FAÇA-SE ASSINANTE DEFAÇA-SE ASSINANTE DE

“CERVEIRA NOVA” E “CERVEIRA NOVA” E 

BENEFICIE DE UMA  BENEFICIE DE UMA  

ASSINATURA GRÁTIS ASSINATURA GRÁTIS 

PARA UM AMIGO OU PARA UM AMIGO OU 

FAMILIAR DURANTE FAMILIAR DURANTE 

UM ANOUM ANO

Vila Nova de Cerveira
VÍTOR MANUEL 

REBELO RODRIGUES
(Faleceu em 6 de Novembro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o poder 

fazer pessoalmente como se-
ria seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua 
gratidão a todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
que compareceram no funeral 
do saudoso extinto, bem como 
a todos aqueles que, por qual-
quer outro modo, lhe manifes-
taram o seu pesar.

 Também agradece às pessoas que partici-
param na Missa do 7.º e 30.º Dia em sufrágio da sua 
alma.

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

Campos - Vila Nova de Cerveira

EDGAR JOÃO PIRES DE SOUSA
(Faleceu em 15 de Novembro DE 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibi-
lizada com tantas provas de 
carinho e amizade, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
reconhecida a todos os que 
participaram no funeral do 
seu ente querido, assim como 
a todas as pessoas que, por 
qualquer outro modo, lhe ma-
nifestaram o seu sentimento 

de pesar. 
 Também agradece a todos que participaram 
na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Campos - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ MANUEL
LOURENÇO DE AMORIM
(Faleceu em 21 de Novembro de 2008)

AGRADECIMENTO
  SUA ESPOSA, FILHOS E 
DEMAIS FAMÍLIA, na impos-
sibilidade de o poderem fazer 
pessoalmente como seria seu 
desejo, vêm, por este ÚNICO 
MEIO, expressar a sua gratidão 
a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que com-
pareceram no funeral do sau-
doso extinto, bem como a todos 
aqueles que, por qualquer outro 

modo, lhes manifestaram o seu pesar.
 Também agradecem às pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do seu ente 
querido.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

Prémio Crioestaminal 2008 entregue a cientista regressado dos 
Estados Unidos para investigar em Portugal 
 A Associação Viver a Ciência (AVAC) entregou re-
centemente o Prémio Crioestaminal 2008, galardão que 
distingue o melhor projecto de investigação na área das 
Ciências Biomédicas a ser desenvolvido em Portugal. O 
projecto vencedor, que prevê o desenvolvimento de no-
vas terapias celulares para a regeneração do músculo 
cardíaco no pós-enfarte, é liderado pelo investigador Lino 
Ferreira que, após realizar um pós-doutoramento no MIT 
(Massachusetts Institute of Tecnology), regressou a Portu-
gal para investigar no Centro de Neurociências e Biologia 
Celular da Universidade de Coimbra e no Biocant - Centro 
de Inovação e Biotecnologia. 
 Este projecto de investigação, fi nanciado com 
20 mil euros pela Crioestaminal, é um ponto de partida 
importante para a descoberta de novas técnicas que po-
derão ajudar a tratar patologias do foro cardiovascular. A 
selecção do vencedor da edição de 2008 foi efectuada por 
um júri internacional composto por especialistas de reco-
nhecido valor em várias áreas da biomedicina e oriundos 

de instituições como o Institut Pasteur e o Institut Curie 
(ambos de França), o Institute for Stem Cell Research da 
Escócia, o National Institute for Medical Research de In-
glaterra e o MIT dos EUA, entre outros.
 Segundo Lino Ferreira, vencedor desta edição do 
Prémio Crioestaminal, “Nós estamos a desenvolver novas 
plataformas que integram células estaminais e biomate-
riais para tentar inverter o processo degenerativo do mús-
culo cardíaco que, normalmente, ocorre no pós-enfarte e 
que é um grande problema de saúde pública que afecta 
milhares de Portugueses todos os anos.” 
 A Crioestaminal - empresa líder na investigação 
e criopreservação de células estaminais do sangue do 
cordão umbilical - ao instituir o Prémio Crioestaminal pre-
tende apoiar e motivar mais jovens investigadores para o 
desenvolvimento de projectos na área da Biomedicina.

MediaHealth® Portugal 
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Comunidade Intermunicipal do Alto Minho
 Vai com cinco anos que abordei 
esta questão do “Associativismo  Muni-
cipal no Alto Minho”, assunto a que vol-
tei dois anos depois e que  agora reto-
mo, face à questão do “REFERENDO”, 
acentuando ainda o desvio democrático, 
no acatamento de uma Lei, que, como 
todas as leis,  obrigam os cidadãos e as 
Instituições, enquanto se mantiverem 
em vigor, e não dependem da maior ou 
menor conveniência dos agentes em 
presença, nem se compadecem com 
“falaciosos argumentos” da distribuição 
de proveitos, só porque uns querem 
“receber mais e pagar menos” e outros 
querem “mandar mais e obedecer me-
nos”, sendo que tais posturas, só por si, 
são inconciliáveis!
 O Alto Minho sempre sofreu 
desse “síndroma” da falta de uma visão 
estratégica integrada e solidária de de-
senvolvimento, pois, se tal acontecesse, 
depressa todos concluiriam que quan-
to melhor estivesse o   vizinho, melhor 
posicionados estariam todos os outros 
para atingirem  os objectivos comuns.
 A Lei, por princípio, destina-se 
a estabelecer regras que defendam as 
minorias das prepotências das maiorias 
e a garantir a estas, as bases que as 
ponham a salvo das diatribes daquelas, 
sempre num equilíbrio, onde a equidade 
e a justiça sejam os princípios a obser-
var.
 Devemos recordar que, quan-
do tratamos da distribuição de riqueza, 
sempre reclamamos, e bem, que não é 
justo, que quem mais tem, seja  
quem mais recebe, ora, seguindo tal ra-
ciocínio, de igual modo, não se  deve, 
no associativismo municipal privilegiar 
o maior e mais forte, à  custa do mais 
pequeno e mais fraco, mas antes seguir 

uma lógica de alavancar debilidades, 
para procurar um maior equilíbrio, ser-
vindo as populações e proporcionando a 
todos melhores condições de vida.
 Nenhum destes pressupostos 
é questionado na Lei do Associativismos 
Municipal agora entrada em vigor, antes 
pelo contrário, e a própria  
legislação foi aprovada sem contesta-
ção visível e acolhida com simpatia pela 
generalidade dos portugueses.
 O Poder Local, surgido com a 
era da nossa democracia, depressa ga-
nhou fortes raízes e se impôs no con-
texto político nacional, como uma das 
grandes conquistas de Abril, e, desde o 
início as “Associações de  Municípios” 
foram alavancas de progresso e de ac-
ções comuns, ajudando a fortalecer este 
patamar do Poder e a própria democra-
cia, e sempre se  regeram pelo princípio 
de “Um Município, um Voto”, e, nem por 
isso, se  verifi caram os atropelos que, al-
guns, agora invocam, e, por outro lado, 
nos Órgãos fi scalizadores sempre have-
rá uma representação, tendencialmente, 
proporcional ao número de eleitores.
 Quem questiona o princípio 
das representações, o que dirá então do 
modo de constituição e funcionamento 
das Assembleias Municipais? Não tem 
aqui o mesmo peso, o Voto de um Pre-
sidente de Junta de Freguesia de cem 
eleitores, como o daquela outra que tem 
dez, quinze  ou vinte mil eleitores?
 Bom...sendo assim que coe-
rência encontramos naqueles eleitos 
que agora se “vergam” (para não dizer 
se vendem) a argumentações que jo-
gam contra eles próprios?
 E o que dizer da representação 
parlamentar das pequenas comunida-
des, face aos grandes aglomerados po-

pulacionais?
 Quer dizer que as primeiras 
nunca poderiam indigitar/eleger alguém 
que pudesse integrar o conjunto de re-
presentantes políticos da sua região?
 E que comentários poderemos 
fazer da própria Presidência da União 
Europeia? Seguindo o princípio que vi-
mos contestando nunca poderia caber 
a Portugal tal responsabilidade, ou não 
será assim?
 Convenhamos que é fraca a 
argumentação usada para que o maior 
Município do distrito, Viana do Castelo, 
se auto exclua da Comunidade Intermu-
nicipal Alto Minho, até porque estamos a 
tratar de uma  Associação de Municípios 
e não de uma “Associação de Eleito-
res”.
 É fácil de perceber que o que 
está em causa é a Presidência do Ór-
gão, “Comunidade Intermunicipal”, onde 
um só Partido tem a maioria  absoluta, 
e portanto estaria em condições de ul-
trapassar pequenas divergências in-
ternas para sanar quaisquer confl itos, 
mas, como se diz em política, os nossos 
adversários estão nos outros partidos, 
mas os nossos “inimigos” estão no nos-
so próprio partido, e é isso que impede 
que o distrito de Viana do Castelo seja 
capaz de pôr o comboio em marcha com 
todas as suas carruagens, e é pena, por 
que assim fi camos, mais uma vez, a ver 
passar os comboios!
 A não ser que os “passageiros” 
aproveitem o REFERENDO e consigam 
embarcar antes que o condutor “apite”!

Campos, Nov./08

António Roleira Marinho

No Outono também há parasitas
O perigo espreita entre os montes de folhas mortas
 O Outono é uma altura fantás-
tica para os cães. Os montes de folhas 
mortas no chão para onde saltam, sen-
tir a brisa no nariz e o ar mais fresco, 
fazem as delícias dos animais que an-
seiam por grandes passeios. Os donos, 
por seu lado estão menos preocupados 
com os parasitas, que, acreditam, de-
saparecem com o frio do Outono. No 
entanto, é um engano: nesta altura do 
ano, as carraças estão à caça de presas 
antes da chegada do inverno.
 A humidade e as temperatu-
ras de cerca de 20 graus centígrados 
proporcionam condições ideais para as 
carraças. Com a descida das tempera-
turas altas de Verão os parasitas ainda 
se encontram activos, se a quantidade 
de humidade for certa. E têm que apro-
veitar os dias que antecedem o frio do 
Inverno para
se alimentar e preparar para o estado 
inactivo em que entram nas tempera-

turas mais baixas. Este aumento de 
actividade das carraças traz também 
um maior risco já que estes pequenos 
aracnídeos são os portadores perfeitos 
para agentes patogénicos que transmi-
tem doenças perigosas aos cães e aos 
donos. Para os animais há um risco 
acrescido de patologias graves como a 
erliquiose, que afecta gravemente o sis-
tema imunitário.
 Para evitar as doenças trans-
mitidas pelas carraças, a primeira linha 
de defesa é aquela que evita as picadas 
dos parasitas. Muito efi cazes e também 
mais fáceis de usar, recomenda-se a 
aplicação de produtos spot-on com imi-
daclopride + permetrina uma vez por 
mês dorso do animal. O ideal é usar um 
antiparasitário de largo espectro, efi caz 
contra a maioria dos parasitas. ”Reco-
mendamos este método porque é efi caz 
não só contra as carraças, mas contra 
pulgas, mosquitos, fl ebótomos e mos-

cas. Desta forma, o cão fi ca totalmente 
protegido contra os principais parasi-
tas, durante todo o ano”, afi rma Cláudio 
Mendão, Médico Veterinário e respon-
sável pela Linha Animais de Companhia 
da Bayer Portugal,
 A Divisão Saúde Animal da 
Bayer HealthCare é líder em soluções 
distintas de desparasitação. Todos os 
anos, o investimento é direccionado 
para a pesquisa e desenvolvimento de 
novos produtos, que confi rmam o empe-
nho na protecção dos animais e dos que 
com eles convivem.
 Para mais informações:

Grupo Inforpress – 21 324 02 27 
– 96 346 1296

Filipa Costa Prenda – fprenda@infor-
press.com
João Duarte – jduarte@inforpress.com

 Um presente que supere uma necessidade básica é 
muitas vezes apreciado e proporciona grande alegria a quem 
oferece, talvez ainda mais, a quem o recebe.
 O conteúdo desta realidade está escrito no Livro da 
Vida. Esse bom, instrutor, que infelizmente, nesta matéria, 
poucos lêem. A sua leitura é inestimável para quem o usa cor-
rectamente. Informação actualizada e comprida é muito difícil 
na nossa vida diária.
 Assim, devem os pais ensinar aos seus fi lhos valores 
que os façam saber agir correcta e honestamente, fazer deles 
homens adultos e ajustados, neste Mundo carente desses va-
lores. Neste Mundo conturbado, só a lei do mais forte é que 
prevalece. E os fracos e indefesos? Também os pais, todos 
nós, devemos acreditar num Ser supremo e amoroso. É este 
presente que anda afastado do Mundo actual.
 A compreensão, o amor pelo nosso semelhante, a 
tal desejada solidariedade, onde param? Olhemos o Mundo 
bem alto. Ele dar-nos-á a triste e dolorosa resposta. Até esta 
quadra festiva está a tomar outro rumo. Está a afastar-se do 
seu verdadeiro signifi cado.
 Estamos na era do consumismo extravagante - nós 
e sempre nós. E os outros? A miséria alheia? Para esta há 
sempre uma verdade. Eis a resposta:

Vi ontem a miséria bem de perto...
Em um casebre sórdido e sombrio
Vegeta uma viúva que é mais pobre
Do que um partido cântaro vazio...
Em reboliço, uma escadinha de crianças;
Não sei ao certo quantas:
O maior, uns dez anos apenas,
Sem amigos, sem afectos,
Macilentos, maltrapilhos,
Vai-se a mãe e vão os fi lhos.
Sentei-me junto da televisão
Televisão de pobre, é verdade;
Não apanha as arengas sensabores
De que no Mundo Novo são senhores,
Talvez seja melhor assim,
Porém, mas é uma televisão, enfi m;
As viúvas pobres, muito pobres,
Teriam porventura um rústico banquinho,
Para a sua televisão - as viúvas pobres?
Vi ontem a miséria bem perto...
Ah, poder transformar em jardim o deserto,
Dar pão, abundante, às crianças pobres e esfaimadas,
O corpo lhes cobrir nas frias madrugadas.

Pestana de Carvalho - (Afi fe)

LPCC lança nova campanha 
de sensibilização
Passa a palavra na luta contra 
o cancro do colo do útero
 A Liga Portuguesa Contra o Cancro, em conjunto 
com Sociedades Médicas, dão um novo passo na luta contra 
o cancro do colo do útero, ao lançar uma nova fase da cam-
panha de educação e sensibilização “Passa a Palavra” na Te-
levisão, na Internet, em Centros de Saúde e em Farmácias. 
 Através do “Passa a Palavra”, pretende criar-se um 
movimento de mulheres que alerte para as consequências 
das doenças associadas ao Papilomavírus Humano (HPV), 
como cancro do colo do útero que é causado por este vírus 
e as formas de o prevenir. O lema desta campanha é: “Todas 
fazemos falta. Diz não ao Cancro do Colo do Útero. Depende 
de ti!”.
 O cancro do colo do útero pode afectar qualquer 
mulher, pelo que esta campanha pretende alertar para a im-
portância de consultar o médico regularmente, bem como de 
assumir hábitos de prevenção que podem, efectivamente, 
salvar vidas, como o rastreio regular e a vacinação.
 A campanha terá três histórias, divididas em dois 
momentos essenciais: primeiro aborda o sentimento de au-
sência e a dor inerente à perda da “mãe”, de uma “amiga” e a 
“namorada” e num segundo momento, que sensibiliza para a 
importância de fazer rastreios regulares e prevenção através 
da vacinação contra o cancro do colo do útero.
 Para o Dr. Vítor Veloso, Presidente da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro (LPCC), o facto da “vacina contra o 
Papilomavírus Humano (HPV) ter entrado no Plano Nacional 
de Vacinação (PNV) representa um grande avanço para a 
prevenção do cancro do colo do útero. O Presidente da LPCC 
relembra que “o PNV incluirá as jovens dos 13 aos 17 anos, 
mas a prevenção deve ser promovida para todas as jovens e 
mulheres, para além destas idades”. Esta campanha repre-
senta uma importante forma de “alertar a população para os 
riscos inerentes ao HPV e para a importância de rastrear e 
vacinar contra o cancro do colo do útero”, sublinha ainda o 
Dr. Vitor Veloso. 
 A Liga Portuguesa Contra o Cancro, a Sociedade 
Portuguesa de Oncologia, a Federação das Sociedades Por-
tuguesas de Obstetrícia e Ginecologia, a Associação Portu-
guesa de Médicos de Clínica Geral, a Sociedade Portuguesa 
de Papillomavirus e a Sociedade Portuguesa de Pediatria 
são os principais impulsionadores da campanha educativa 
“Passa a Palavra” que, de resto, já tem um historial de ac-
ções de educação e de consciencialização desenvolvidas. 
 Para além da plataforma online, onde se disponibili-
za informação e conselhos sobre o cancro do colo do útero e 
as suas formas de prevenção – www.passaapalavra.com – a 
campanha “Passa a Palavra” tem feito passar a sua mensa-
gem através de: acções educativas em universidades e feiras 
de saúde, uma pulseira alusiva à campanha, cartazes, folhe-
tos, postal free e stands em festivais de música. Este ano 
também foi lançado o CD “Mulher Passa a Palavra”, cujas 
receitas revertem a favor da Liga Portuguesa Contra o Can-
cro.
 Em todos estes suportes, o mote centrou-se num 
único apelo: a luta contra o cancro do colo do útero.
 O cancro do colo do útero é causado pelo Papiloma-
vírus Humano e representa a segunda causa de morte por 
cancro na Europa, em mulheres entre os 15 e 44 anos. Em 
Portugal morre uma mulher por dia devido ao cancro do colo 
do útero e são diagnosticados por ano cerca de 950 novos 
casos.

Sobre a WACC Network:

 A nova fase da campanha “Passa a Palavra” acon-
tece após a recente integração da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro e da Sociedade Portuguesa de Ginecologia numa Or-
ganização Internacional, chamada Women Against Cervical 
Cancer Network (WACC Network). A Women Against Cervi-
cal Cancer Network´ é uma organização de indivíduos, gru-
pos, Instituições e organizações a nível Internacional, que se 
dedicam de forma voluntária à saúde feminina, assim como 
à prevenção do cancro, com o objectivo de salvar vidas e 
melhorar globalmente a saúde das mulheres. A organização 
envolve-se em acções e trabalha no sentido de promover 
melhorias ao nível da saúde, e proteger as mulheres contra o 
cancro do colo do útero e doenças associadas ao Papiloma-
vírus Humano, em todo o mundo. A WACC Network espera 
atingir estes objectivos, através de campanhas de educação, 
conferências e eventos ao nível nacional e internacional. 

Ter um presente - Talvez um desejo de todos
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SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR
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STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Anda ver Cerveira
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Anda ver, anda comigo
Vem daí até ao Minho
Escuta bem o que te digo
Não me deixes ir sozinho

Anda que não te arrependes
Ao olhares a paisagem
De certeza que te rendes
Ao prazer desta viagem

Quero mostrar-te a beleza
Duma formosa aguarela
Uma vila portuguesa
Que não há igual a ela

Vem comigo vais gostar
Dessa princesa encantada
Mas já te vou avisar
Que ela é a minha amada

Terra tão perfeita aquela
Que Deus criou com carinho
P’ra ser ainda mais bela
Banhou-a com o rio Minho

Vem comigo e olha bem
O que a paisagem te oferece
Porque Cerveira contém
Algo que não mais se esquece

É de toda a natureza
A mais linda mensageira
Não há outra concerteza
Como a vila de Cerveira

Tantos atributos seus
Nos fi cam p’ra recordar
Pois ao dizer-lhe adeus
Já pensamos lá voltar

De certeza Deus a fez
Com cuidado especial
O cantinho português
Mais lindo de Portugal

Cerveira
Minha Cerveira!...
Minha terra querida,
Tu és bálsamo que
Alimenta minha vida
Em ti regresso à essência
Para viver o condão
Das lembranças!...
Que guardo no coração

O orgulho de te ver crescer
Bem catita,
E de ter renovares, ano a ano
Cada vez mais bonita.

Ninguém imagina
A sensação!...
De te ver na televisão
Deslizar essas imagens
Que estão tão vivas,
No meu coração.

O Cervo, pousada, rio Minho
A ponte, centro da vila, Inatel,
Barcos de pesca, recreio, Castelinho,
Enfi m, todos esses cantinhos

Vila Nova de Cerveira
Vou-te confessar meu fardo
És a terra dos meus amores
Saudade, meu peito invade
Por ti vou p’ró Inferno
Se amar for pecado.

Gracinda
França, 4/9/2008

Esta vila onde nasci
Chega o inverno triste
Com ele a solidão
Sem alegria não existe
Carinho no coração

Ó quem me dera ver
Aquilo que não cresci
Foi bom o meu viver
Nesta vila onde nasci

O nascer que bom era
Com raminhos de fl ores
Foi linda a primavera
Criada como amores

Minha terra é formosa
Pois o Sol está a brilhar
Nesta terra carinhosa
Que por todos está a olhar

Como eu sou pequeninha
Com pensamento maravilhoso
Vinde à minha beirinha
Com vosso ar carinhoso

A minha cara é formosa
Pois está sempre a rir
Só fi ca muito chorosa
Quando o Inverno está para vir

Judite Carvalho
(Cerveira)

Velho pescador do rio Minho

Tantos anos pescador
No querido rio Minho,
Sessenta anos de amor,
Que me deu muito peixinho.

Era o que mais meixões dava
Nas margens ou num cantinho,
Muito meixão se pescava
Ao correr do ribeirinho.

Lá vinham p’lo rio acima
Nas margens a navegar,
Quem simples peneira tinha
Já os podia pescar.

Todos podiam pescar
Desde a foz até Valença,
Depois tinha de tirar
Na marinha uma licença.

Vieram malditas telas
P’rá morte do “savelinho”.
Não devem pescar com elas 
Matam o sável do Minho.

O meixão vai acabar...
A Ciência diz que não,
Mas tal forma de pescar
É a sua destruição.

Oh! Maldito seja aquele
Que a triste lei decretou.
Dessa fatídica rede
Com que o sável acabou.

Sábios em desafi o
Teimam não acreditar
Que o meixão vem cá ao rio
Mas não vem p’ra desovar.

E maldito ele seja
O que as telas inventou,
Não tenha o que ele deseja,
Pois tanto peixe matou.

Meu querido rio Minho
Teu destino vai p’ra torto.
Se por ti não têm carinho,
Hás-de ser um rio morto.

Alípio Manuel Fernandes
(Do livro “Retrospectiva da Vida”)
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Em Monção Ventominho inaugurou maior 
parque eólico da Europa
- Investimento ascendeu a 361 milhões de euros
 A abertura ofi cial do Parque 
Eólico do Alto Minho I teve lugar no dia 
26 de Novembro, na subestação de 
Mendoiro, em Monção.
 Recorde-se que o projecto 
contou com um investimento de 361 mi-
lhões de euros e é o maior parque éo-
lico construído na Europa. Constituído 
por 120 aerogeradores (modelo ENER-
CON), o novo parque tem uma capaci-
dade instalada de 240 megawatts, es-
tando prevista uma produção anual de 
530 gigawatts/hora.
 O Parque Eólico Alto Minho I é 
composto por cinco sub parques e uma 
forte infra-estrutura eléctrica de liga-

ção à rede eléctrica nacional. Os cinco 
sub parques designados de Picos, Alto 
do Corisco, Santo António, Mendoiro-
Bustavade e Picoto-S.Silvestre, fi cam 
localizados nos concelho de Paredes 
de Coura, Monção, Melgaço e Valença, 
contando com uma subestação em Men-
doiro, com linhas a 60 kilovolts (kV).
 O empreendimento eólico Alto 
Minho I conta, como já referimos, com 
120 aerogeradores com capacidade de 
2 megawatts (MW) cada. O que totaliza 
uma potência de 240 megawatts (38 em 
Picoto – S. Silvestre, 52 em Mendoiro - 
Bustavade, 32 em Santo António, 66 em 
Alto de Corisco e 52 em Picos). A pro-

dução anual será de 530 gigawatts/hora 
(GWh/ano), pretendendo-se evitar a 
produção de 466 mil toneladas de equi-
valentes CO2 por ano. O investimento é 
de 361 milhões de euros. 
 Na mesma cerimónia foi tam-
bém assinado o segundo protocolo entre 
a Comédias do Minho – Associação para 
a Promoção de Actividades Culturais do 
Vale do Minho e a EEVM - Empreendi-
mentos Eólicos do Vale do Minho, para 
o triénio 2009/11, o qual estabelece a 
continuidade da cooperação para a di-
namização dos valores culturais no Vale 
do Minho. 

MEP - Movimento Esperança Portugal apresentou 
Política da Esperança em Viana do Castelo
- Rui Marques desafi a os portugueses a serem melhores
 No dia 24 de Novembro, o 
MEP apresentou em Viana do Castelo 
as linhas orientadoras da Política da 
Esperança e as ideias chaves para ul-
trapassar a crise. O desafi o do MEP é 
exactamente o de poder inspirar e mo-
bilizar os portugueses a enfrentar este 
tempo de crise, arregaçar as mangas, 
lutar contra a adversidade com determi-
nação e competência, sem nos deixar-
mos toldar pelo medo.
 Fazendo um retrato da actual 
situação de crise, com o aumento do 
desemprego e da pobreza, a subida do 
IVA, das taxas de juros, as oscilações do 
petróleo, a subida dos combustíveis e o 
colapso do sistema fi nanceiro interna-
cional, Rui Marques alerta para a neces-
sidade de maior solidariedade e coesão 
social, de forma a não deixar ninguém 
para trás.
 A grande mensagem do MEP é 
de que “Melhor é possível” para Portu-
gal. Os tempos difíceis em que vivemos, 
as enormes difi culdades que temos à 

nossa volta exigem uma atitude de-
terminada e positiva na construção de 
um futuro melhor. “O MEP surge com 
a convicção total que está ao nosso al-
cance não só vencer os desafi os que 
temos pela nossa frente como construir 
um futuro melhor e uma sociedade mais 
justa”.
 Para isso é necessário usar as 
nossas competências técnicas, decidir 
onde investir, melhorar a educação e a 
saúde, criar emprego, com coragem e 
convicção, sem procurar culpados, sem 
desanimar e sem permitir que os
medos bloqueiem os nossos sonhos. 
“Na defesa de politicas devemos con-
tentarmos não com o mal menor, mas 
ir à procura do bem maior, lutar pelo 
sonho, pela utopia, ter coragem para 
continuar a sonhar, sem nos deixarmos 
abater pelas difi culdades e pelo contex-
to difícil em que vivemos”.

M.E.P. Rui Marques

Melgaço vai contar com um 
novo Centro Escolar
 No recinto anexo à Escola EB 2,3/Sec. está em 
construção o segundo centro escolar de Melgaço, que pode-
rá albergar todos os estudantes do concelho.
 «O edifício terá catorze salas - oito destinadas ao 
1.º Ciclo do Ensino Básico e seis ao pré-escolar - comple-
mentados com outros espaços, como biblioteca e área de 
informática, salas de música e polivalente, vestiários, arreca-
dações para materiais didácticos e audiovisuais, secretaria e 
instalações sanitárias diferenciadas».
 Serão instalados no exterior os recreios, cobertos e 
descobertos, parque infantil e áreas verdes.

6 Milhões de Euros investidos 
para potenciar o Centro 
Histórico de Valença

 A autarquia de Valença já investiu  na Praça-Forte 
cerca de 6 milhões, nos últimos 4 anos. O anúncio foi feito 
aquando da visita do Secretário de Estado do Turismo ao 
Centro Histórico de Valença em 20 de Novembro, onde inau-
gurou o novo Posto de Turismo, o Núcleo Museológico, os 
renovados Paços do Concelho, bem como as duas fases já 
concluídas da requalifi cação do Centro Histórico.
  A infra-estruturação da Praça-Forte, com 
a requalifi cação das ruas e dos imóveis mais emblemáti-
cos tem por máximo objectivo qualifi car o Centro Histórico 
apresentando-o como um produto turístico de excelência. A 
conclusão das duas últimas fases de requalifi cação da Pra-
ça-Forte, a construção do parque de estacionamento subter-
râneo no antigo campo da feira e do Parque de Exposições 
e Congressos, todos já candidatados a fundos estruturais, 
serão vitais, segundo a autarquia valenciana, para o fecho do 
ciclo dos grandes investimentos directos e de apoio ao centro 
histórico.
 O arquitecto Eduardo Souto Moura, autor do projec-
to de requalifi cação do Centro Histórico, referiu que há muita 
obra executada que não se vê, mas que é de uma importân-
cia vital para tornar a Praça-Forte num conjunto moderno e 
funcional, com todas as condições para receber as pessoas. 

Valença investe 1 milhão e 900 
mil euros nas redes de sanea-
mento básico

 A Câmara Municipal de Valença está a proceder à 
expansão da rede de saneamento básico no concelho, com 
várias empreitadas orçamentadas em 1.923.190,56 euros. 
Em breve será possível ter uma malha de redes do extremo 
norte a sul do concelho, cobrindo os principais aglomerados 
populacionais. Em curso, ou prestes a avançar, estão em-
preitadas nas freguesias de Friestas, Verdoejo, Gandra, Cer-
dal e Ganfei.
 Para o Presidente da Câmara, “trata-se do maior 
investimento lançado até hoje no concelho, na área do sane-
amento básico, que pretende permitir o acesso à rede pública 
das principais áreas populacionais de Valença”. 

ETAP presente no 1.º Encontro 
Internacional de Escolas 
Profi ssionais
 Em Salvaterra de Magos, durante o primeiro encon-
tro internacional de escolas de hotelaria houve troca de expe-
riências gastronómicas. Os alunos aspirantes a cozinheiros 
da ETAP – Unidade de Formação de Vila Praia de Âncora 
partilharam, além de tachos, panelas e fornos muitos conhe-
cimentos, sabores e técnicas de confecção com os colegas 
polacos e fi nlandeses. 
 Os alunos da ETAP foram orientados pela chefe e 
professora de Cozinha Helena Costa. E, apesar de o polaco/
suomi não ser o ponto forte dos alunos portugueses, nem a 
língua de Camões - ou até mesmo o inglês – o dos alunos do 
leste, o entendimento na cozinha foi exemplar. 
 Assim, desenvolveu-se uma sessão de trabalho ár-
dua na preparação e apresentação das gastronomias nacio-
nais de cada um dos países participantes.
 Os alunos da ETAP Vítor Miranda, Patrícia Fagun-
des, Marta Alves e Miguel Amorim, conquistaram os presen-
tes (empresários, professores e autarcas) com os sabores do 
Alto-Minho tendo confeccionado uma refeição tradicional da 
qual se destacam o “Arroz de Tamboril” e o “Pudim Abade de 
Priscos”. 

Inaugurado o Núcleo 
Museológico do Centro 
Histórico de Caminha
 Foi recentemente inaugurado o Núcleo Museológico 
do Centro Histórico de Caminha, o qual motivará um melhor 
conhecimento do concelho, especialmente da sede.
 Graças às novas tecnologias de informação, estes 
serviços, instalados na Torre do Relógio (Monumento Nacio-
nal), deverão servir para um maior envolvimento da comuni-
dade em volta do seu património cultural.
 O empreendimento importou em cerca de 600 mil 
euros e constituirá um elemento relevante da vertente históri-
ca local.

Apesar do morto, ainda 
levaram 300 euros de uma 
igreja em Gondufe, Ponte 
de Lima
 Durante uma noite foi assaltada a Igreja Paroquial 
de Gondufe, no concelho de Ponte de Lima.
 Os larápios, segundo se presume, teriam levado à 
volta de 300 euros retirados das caixas das esmolas que ar-
rombaram.
 No entanto, neste templo, os assaltantes deveriam 
ter apanhado um valente susto, dado que ali se encontrava 
depositado um cadáver que iria ser sepultado, como foi, pas-
sadas poucas horas.
 Só que, pelas velas caídas no chão e por outras 
marcas confusas, dá ideia que os larápios não contavam com 
a presença do morto e teriam fugido precipitadamente.
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CERVEIRA
NOVA

O SEU JORNAL

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO
(SÉRIE A)

9.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vianense, 0 - Valdevez, 0
R. Brava, 1 - Chaves, 0
Caniçal, 2 - Tirsense, 2

Moreirense, 1 - Ribeirão, 3
M. Fonte, 3 - Pont.lense, 1
Mirandela, 1 - Marítimo B, 2

10.ª JORNADA
      RESULTADOS

Mirandela, 1 - Valdevez, 2
Chaves, 3 - Vianense, 1
Tirsense, 1 - R. Brava, 1
Ribeirão, 3 - Caniçal, 0

Pont.lense, 2 - Morenr.se, 1
Marítimo B, 1 - M. Fonte, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Desp. Chaves 21

 2.º - Marítimo B 21

 3.º - Ribeirão 21

 4.º - Ribeira Brava 15

 5.º - Tirsense 15

 6.º - Valdevez 14

 7.º - Moreirense 14

 8.º - Caniçal 10

 9.º - Maria da Fonte 9

10.º - Vianense 9

11.º - Pontassolense 8

12.º - Mirandela 3

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(SÉRIE A)

10.ª JORNADA
      RESULTADOS

Prado, 0 - Amares, 0
Mondinense, 0 - Limianos, 1

M. Cavaleiros, 2 - Fão, 0
Bragança, 1 - Marinhas, 2

Vilaverdense, 4 - M. Água, 0
Joane, 2 - Vieira, 0

Merelinense, 1 - Fafe, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vieira 23

 2.º - Bragança 21

 3.º - Fão 18

 4.º - M. Cavaleiros 18

 5.º - Limianos 17

 6.º - Marinhas 15

 7.º - Joane 14

 8.º - Fafe 13

 9.º - Merelinense 12

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

  1.º - Melgacense 19

  2.º - Valenciano 17

  3.º - Monção 16

  4.º - Neves 16

  5.º - Castelense 13

  6.º - Correlhã 12

  7.º - Courense 10

  8.º - Ponte da Barca 8

  9.º - Artur Rego 8

10.º - Campos 7

11.º - Cerveira 6

12.º - Távora 6

13.º - Raianos 6

14.º - Vila Franca 5

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 7.ª JORNADA
     RESULTADOS

P. Barca, 0 - Neves, 2
Correlhã, 3 - Campos, 1

V. Franca, 1 - Valenciano, 2
Monção, 3 - Melgacense, 0
Courense, 4 - Raianos, 0

Távora, 2 - A. Rego, 2
Cerveira, 1 - Castelense, 0

 8.ª JORNADA
     RESULTADOS

Neves, 1 - Cerveira, 0
Campos, 1 - P. Barca, 1

Valenciano, 2 - Correlhã, 0
Melgacense, 3 - V. Franca, 1

Raianos, 1 - Monção, 0
A. Rego, 1 - Courense, 0
Castelense, 2 - Távora, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

10.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 0 - Varzim, 0
Mirandela, 1 - Fafe, 4

Vianense, 0 - Abambres, 1
Freamunde, 4 - Taipas, 2
P. Ferreira, 4 - Chaves, 1

Valdevez, 0 - Aves, 1

11.ª JORNADA
      RESULTADOS

Varzim, 5 - Mirandela, 2
Fafe, 2 - Vianense, 2

Abambres, 2 - Freamunde, 0
Taipas, 0 - P. Ferreira, 1
Chaves, 1 - Valdevez, 1

Aves, 3 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Varzim 28

 2.º - Aves 28

 3.º - Paços de Ferreira 20

 4.º - Valdevez 15

 5.º - Vianense 15

 6.º - Abambres 15

 7.º - Freamunde 14

 8.º - Fafe 13

 9.º - Cerveira 12

10.º - Mirandela 9

11.º - Taipas 7

12.º - Chaves 7

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
ESCOLAS “A”

4.ª JORNADA
      RESULTADOS
Vianense A, 3-Valenciano, 0
Friestense, 1 - Monção, 12

Cerveira, 2 - Ancorense A, 1
Âncora, 1 - Campos, 5

Courense, 8 - Areosense, 3

5.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 2 - Vianense A, 5
Ancorense A/Friestense (ad)

Campos, 4 - Cerveira, 1
Barroselas A, 4 - Âncora A, 4

Moreira, 1 - Courense, 4

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Campos 15

 2.º - Vianense A 15

 3.º - Cerveira 12

 4.º - Barroselas A 10

 5.º - Ancorense A 9

 6.º - Âncora A 7

 7.º - Valenciano 6

 8.º - Courense 6

 9.º - Monção 3

10.º - Moreira 3

11.º - Areosense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
5.ª JORNADA
     RESULTADOS
L. Sousa, 0 - Valenciano, 3

Moreira, 1 - Cerveira, 2
Castanheira, 3-Ancorense, 1
Melgacense, 3 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 15

 2.º - Cerveira 13

 3.º - Castanheira 10

 4.º - Vianense 6

 5.º - Moreira 4

 6.º - Luciano Sousa 4

 7.º - Ancorense 3

 8.º - Melgacense 3

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INFANTIS
5.ª JORNADA
      RESULTADOS
Areosense, 4 - Fontoura, 2

Friestense, 1 - L. Sousa A, 6
Cerveira, 10 - Moreira, 1
Ancorense, 4 - Âncora, 1
Limianos A, 2 - Monção, 0

Courense, 3 - Vianense A, 4

6.ª JORNADA
      RESULTADOS
L. Sousa A, 16-Areosense, 0

Moreira, 5 - Friestense, 1
Âncora, 0 - Cerveira, 8

Monção, 0 - Ancorense, 3
Vianense A, 4-Limianos A, 1
Valenciano, 3 - Courense, 2

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Cerveira 15

 2.º - Ancorense 15

 3.º - Luciano Sousa A 15

 4.º - Valenciano 15

 5.º - Limianos A 12

 6.º - Vianense A 12

 7.º - Courense 9

 8.º - Moreira 6

 9.º - Friestense 3

10.º - Areosense 3

11.º - Fontourense 3

12.º - Monção 0

13.º - Âncora 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
5.ª JORNADA
     RESULTADOS

Vianense, 0 - Limianos, 4
Ancorense, 1 - L. Sousa, 0
Valenciano, 8 - Campos, 0
Friestense, 1 - Courense, 1

Venade, 2 - Moreira, 2
Cerveira, 13 - Âncora, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moreira 13

 2.º - Cerveira 12

 3.º - Limianos 12

 4.º - Venade 8

 5.º - Luciano de Sousa 8

 6.º - Courense 7

 7.º - Ancorense 7

 8.º - Friestense 6

 9.º - Vianense 5

10.º - Valenciano 3

11.º - Âncora 3

12.º - Campos 0

 1.º - Vila Fria 24

 2.º - Chafé 22

 3.º - Castanheira 17

 4.º - Moledense 17

 5.º - Darquense 16

 6.º - Moreira Lima 13

 7.º - Lanheses 13

 8.º - Fachense 13

 9.º - Perre 13

10.º - Bertiandos 11

11.º - Vitorino de Piães 10

12.º - Moreira 10

13.º - Águias de Souto 8

14.º - Torre 7

15.º - Peladeiros 6

16.º - Grecudega 3

17.º - Neiva 1

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 7.ª JORNADA
      RESULTADOS

M. Lima, 7 - Neiva, 1
Peladeiros, 0 - Darquense, 1
Grecudega, 0 - Vila Fria, 1
Moreira, 0 - Castanheira, 1
Ág. Souto, 2 - Fachense, 1

Vit. Piães, 0 - Perre, 1
Chafé, 2 - Bertiandos, 0

 8.ª JORNADA
      RESULTADOS

Moledense, 1 - M. Lima, 1
Neiva, 1 - Peladeiros, 3

Darquense, 2-Grecudega, 0
Vila Fria, 4 - Moreira, 0

Castanheira, 3 - Ág. Souto, 0
Fachense, 2 - Vit. Piães, 1

Perre, 0 - Lanheses, 0
Torre, 1 - Chafé, 4

CLASSIFICAÇÃO

www.cerveiranova.pt

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
4.ª JORNADA
      RESULTADOS
Barroselas, 2 - Lanheses, 0
Limianos, 10 - Ancorense, 0

P. Barca, 1 - Courense, 2
Darquense, 1-Melgacense, 1

Neves, 8 - Paçô, 0
Ancorense, 2 - Monção, 4

5.ª JORNADA
      RESULTADOS
Barroselas, 2 - Limianos, 3
Ancorense, 0 - P. Barca, 0

Courense, 2 - Darquense, 1
Melgacense, 2 - Neves, 4

Paçô, 1 - Areosense, 3
Lanheses, 1 - Monção, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos 15

 2.º - Neves 13

 3.º - Monção 10

 4.º - Barroselas 9

 5.º - Darquense 7

 6.º - Melgacense 7

 7.º - Courense 6

 8.º - Lanheses 6

 9.º - Ponte da Barca 4

10.º - Ancorense 4

11.º - Areosense 3

12.º - Paçô 0

TAÇA DE HONRA
DA A.F. DE VIANA

DO CASTELO
     RESULTADOS
2.ª ELIMINATÓRIA

Neves, 1 - Cerveira, 0
Castelense, 0-Valenciano, 2

A. Rego, 3 - Correlhã, 2

VENDE-SE EM REBOREDA
Moradia T3 c/159 m2 de área coberta e 500 m2 de 
terreno. 
Construção nova, no lu-
gar de Paredes.

Preço: € 180.000

Contactos:
Portugal: 916 941 827
França: 0687019740

XIV Maratona e III Meia 
Maratona do Baixo Minho 
percorreram Vila Nova de 
Cerveira

 Realizaram-se em 23 de Novembro as XIV Marato-
na e a III Meia Maratona do Baixo Minho, tendo ambas em 
comum a escolha do casco urbano de Vila Nova de Cerveira 
para o desfi le de mais de duas centenas e meia de atletas 
que chegaram ao fi m daquelas duas provas que contaram 
para o Campeonato Galego de Maratona e foram organiza-
das pelo Clube Atletismo de Tui.
 A XIV Maratona do Baixo Minho, com um percurso 
de 42,195 quilómetros, teve início e fi m na cidade de Tui, ten-
do passado por Vila Nova de Cerveira. O vencedor absoluto 
desta prova foi o atleta Daniel Barciela Araújo (sénior/mascu-
lino), do Club Corredoiras de Bueu.
 A III Maratona do Baixo Minho, com um percurso de 
21,1 quilómetros, teve início em Tui e terminou em Vila Nova 
de Cerveira, donde saiu vencedor absoluto Pedro Nimo (sé-
nior/masculino).

“Arbitragem cobarde”
 “Em sete jornadas, nunca comentei as arbitragens 
porque acho que a responsabilidade das derrotas tem que 
ser sempre minha e de quem perde. Vou falar pela primeira 
vez porque é vergonhoso haver arbitragens deste tipo. Eu 
até propunha uma coisa: a equipa visitante levar três amigos 
para arbitrar. Assim, poupávamos o dinheiro, porque os clu-
bes passam por difi culdades fi nanceiras e têm que pagar a 
três senhores, que não vêm fazer mais nada do que prejudi-
car uma equipa que trabalha toda a semana e que quer, pelo 
menos, que haja justiça dentro de campo. Estão a ganhar o 
dinheiro deles e vêm para aqui para fazer pouco do trabalho 
das outras pessoas. Sobre o jogo, não vou comentar nada 
porque, para virem árbitros que não têm coragem, que não 
têm competência, que se intimidam com certos ambientes e 
que não têm capacidade para serem justos, mais vale tra-
zermos três amigos. Fazíamos como nos veteranos e pou-
pávamos os 150 euros que eles levam. Estou satisfeito com 
a minha equipa. Deram tudo o que tinham e, se não fosse a 
cobardia do árbitro tínhamos conseguido um resultado positi-
vo. Já é normal na Correlhã os árbitros serem cobardes”.

Luís Martins, treinador do Campos
“In - Jornal Alto Minho, de 17/11/2008”

 NOTA: Declarações após o jogo Correlhã - Campos 
em que a equipa cerveirense perdeu por três bolas a uma.


